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R E S U M O 

Catálogo sistemático: índices auxiliares, finalidade 
e elaboração. Uso do índice em Cadeia, em subs
tituição ao índice Numér i co , sua or igem, aplicação, 
nomencla tura e método. Tipos de entradas no 
Catálogo Sistemático: Únicas e Múl t ip las e suas 
estruturações específicas no índice em Cadeia. 
Exemplif icação aplicada à C D U . 

l - Í N D I C E S A U X I L I A R E S DO C A T A L O G O 
SISTEMÁTICO 

1.1 — índice Alfabético de Assuntos 

O acesso ao Catálogo Sistemático se efetua por 
meio do índice Alfabético de Assuntos, o qual 
constitui seu instrumento essencial. Tem por fina
lidade servir de chave verbal para os símbolos 
numéricos do Catálogo Sistemático, mos t rando as 
relações entre assuntos que, tendo concordância 
entre si, não se encontram reunidos na tabela sis
temática. 

U m a das grandes vantagens do Catálogo Sistemá
tico é a de reunir assuntos logicamente relacio
nados. Contudo, é certo que n e n h u m sistema de 
classificação pode agrupar todo o mater ial biblio¬ 
gráfico para todas as finalidades, em vista da 
crescente complexidade do conhecimento atual. 
No Catálogo Alfabético, esse mater ial é reunido 
através das remissivas "ver também", que conduzem 
o leitor às diversas secções do catálogo. 
No Catálogo Sistemático, estas remissivas são des
necessárias, pois as entradas no índice Alfabético 
de Assuntos incluem o cabeçalho correspondente ao 
símbolo de classificação em todos os aspectos sob 
os quais pode se apresentar. Exemplo: 

Casamento: Costumes 392.5 
Casamento: Moral 173.1 

Casamento: Direito de família 347.62 
O índice Alfabético de Assuntos , portanto, por apre
sentar não apenas o termo que traduz o símbolo 
de classificação, mais os termos sinónimos e corre
lates, dispensa as fichas remissivas de "ver" e "ver 
também". 
Assim, no exemplo dado aeima b é feita ainda entrada 
pelo sinónimo "matrimónio", usando a mesma no
tação convencional e ainda invertendo os termos, 
como segue: 

Matr imónio: Cos tumes 392.5 
Matr imônio: Moral 173.1 
Matr imônio: Direito de família 347.62 
Moral : Casamento 173.1 
Moral: Matrimônio 173.1 
Direito de família: Casamento 347.62 
Direito de família: Matrimônio 347.62 
Costumes: Casamento 392.5 
Cos tumes : Mat r imônio 392.5 

O índice Alfabético, tal como foi elaborado, tem 
sua origem no índice N u m é r i c o , onde são regis
t rados os símbolos de classificação referentes aos 
assuntos das obras existentes na biblioteca. Para 
cada número é dado o termo correspondente e 
todos os seus sinônimos e /ou correlates, pêlos quais 
o leitor pode verbalizar o assunto. 
Faz parte do Catálogo Interno e t em a finalidade 
de uniformizar a terminologia empregada no ín
dice Alfabético, controlando os assuntos já existen¬ 
tes no acervo, portanto, como índices Numéricos 
correspondentes aos índices Alfabéticos, já exem
plificados, temos o seguinte: 

* Trabalho apresentado ao 7. Congresso Brasileiro de 
Biblioteconomia e Documentação, Belém, PA, 1973. 
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1.2 — índice Numérico 
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2.1 - Origem 

O sistema de indexar em cadeia, criado pelo biblio¬ 
tecário indiano S. R. Ranganathan, t em por fina
lidade a elaboração de um índice de assuntos que 
ofereça maior rendimento, com o máximo de eco¬ 
nomia pela aplicação do processo que analisa em 
profundidade os assuntos, substituindo o método 
de inversões, sem afastar, porém, os termos da 
classe geral. 

2 .2 — Aplicação 

O Sistema em Cadeia é mui to económico, quando 
usado em bibliotecas especializadas, para pesqui
sadores em um determinado campo do conhecimen¬ 
to , porque controla com exatidão o aspecto ou 
faceta sob o qual o assunto é tratado, limitando o 
número de palavras-chave. 
Na sua obra "Classified Catalogue Code", R a n g a -
na than r ecomenda que a Indexação em Cadeia 
deve ser aplicada a Sistemas de Classificação que 
t enham u m a "estrutura expressiva", isto é, basea¬ 
dos no princípio "analítico-sintético", onde os sím¬ 
bolos de classificação exprimam subordinação. 
U m a classificação ànalítico-sintética ou facetada 
"é aquela na qual um assunto é analisado em seus 
elementos constituintes fundamentais , para os 
quais a tabela prevê números de classificação e sin¬ 
tetiza estes elementos através de símbolos de 
conexão e relações apropriadas, formando assim o 
número de classificação para os assuntos com
postos ou complexos". Até então as classificações 
eram enumerativas ou hierárquicas, isto q, enume¬ 
r a v a m os assuntos em u m a sequência derivada da 
lógica aristotélíca, sem correlacioná-los. É o que 
acontece com a classificação da Biblioteca do Con¬ 
gresso e com a classificação decimal de Dewey, 

embora, este último faculta este método, como por 
exemplo, através da síntese, divisões de íorma e 
lugar. 
A C D U , embora basicamente enumerat iva, permite 
que as diferentes partes de assuntos complexos 
ou compostos possam ser reunidos a partir de dife¬ 
rentes partes do sistema, constituindo-se em um 
sistema analítico-sintético, como por exemplo, quan¬ 
do usa os dois pontos para relacionar um assunto 
complexo, isto é, aquele que interessa a mais de 
u m a classe: 

E c o n o m i a agrícola .338:63 
O m e s m o acontece, quando se trata de um assunto 
composto, isto é, aquele que interessa a várias fa¬ 
cetas previstas dentro de uma classe, como por 
exemplo, no assunto "Efeitos térmicos dos raios 
infra-vermelhos", cuja classificação é: 535.211-15 
que corresponde a u m a subclasse, traduzindo ao 
m e s m o t empo u m a substância e u m a operação, reu¬ 
nidas através de u m a analítica. 
A análise da faceta, em que é baseado o sistema 
analítico-sintético, teve sua or igem na "Cólon 
Classification" e consiste na particularização de 
cada aspecto de um assunto e deverá ser a base 
de futuros esquemas de classificação bibliográfica. 
Segundo Dubuc , "o termo faceta não pertence à 
te rminologia própria da C D U , tendo sido empre¬ 
gado mui to t empo depois de sua elaboração, por 
l langanathan que fez dele um elemento de sua 
"Cólon Classification". Contudo, é u m a expressão 
cômoda e simples, cuja concisão é útil, para 
s imbolizar um dos pontos essenciais de uma clas¬ 
sificação moderna , e que pode ser utilizada sem 
inconvenientes na C D U , a qual pela sua estrutura, 
distingue as facetas de u m a classe por três pro¬ 
cedimentos: 

1 — índices principais 
2 — Divisões analíticas 
3 — Divisões comuns 

Embora , o índice em Cadeia seja indicado para 
classificações inteiramente facetadas, pode tam¬ 
bém ser apl icada à C D U de acordo com o exposto 
acima. 

2.3.1 — Classe — conjunto de assuntos que pos
suem u m a qual idade ou propriedade em comum. 

2 .3 .2 — Cadeia — série de termos ou símbolos de 
classes representando os assuntos, sendo que cada 
um está subordinado ao precedente. 

2.3.3 — Faceta — o conjunto das divisões (focos 
ou subfacetas) , produzidas pela l? subdivisão de 
um assunto, a part ir de u m a única característica. 

2 . 3 . 4 — Elo — é um dígito do número de classi
ficação, representante do assunto, dentro da ca-
cleia. Apresenta as seguintes denominações: 
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173.1 Moral : Casamento 
/ Moral : Matr imônio 

Casamento: Moral 
/Matr imónio: Moral 

392.5 Cos tumes : Casamento 
/ Costumes: Matrimónio 
/ Casamento: Costumes 

Matr imónio: Costumes 
347.62 Direito de família: Casamento 

Direito de família: Matrimônio 
Casamento: Direito de família 
Matrimônio: Direito de família 

Verifica-se que, além de todos os termos correspon¬ 
dentes ao símbolo de classificação, deve sempre 
ser mencionado o aspecto ou faceta em que o as
sunto é t ratado, a f im de evitar duplicidade de 
símbolos para um mesmo assunto, como ficou de
monstrado no exemplo dado acima, no caso de 
haver omissão dos termos das classes gerais, corno 
Moral. Costumes e Direito de família. 

2 - Í N D I C E EM C A D E I A 

2.3 — Nomenclatura 
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2 .3 .4 .1 — Elo falso — aquele que não é um número 
classificador, isto é, não é u m a concatenação de 
dígitos, não tem significação. Um elo é falso, se 
termina com um símbolo de ligação. 

2 . 3 . 4 . 2 — Elo fundido — elo dentro de u m a parte 
do símbolo de classificação, obtido por meio de 
recursos auxiliares, como forma e tempo, e que, se
paradamente , perdem seu significado. 

2 . 3 . 4 . 3 — Elo procurado — aquele que possui sig
nificação e que será verbalizado pelo leitor. 

2 . 3 . 4 . 4 — Elo não procurado — aquele que repre
senta um te rmo ou expressão sobre o qual pode 
não surgir material de leitura ou que não será ver
bal izado pelo leitor. 

2 . 3 . 4 . 5 — Elo superior — aquele que antecede a 
e tapa procurada em u m a cadeia. 

2 .3 .4 .6 — Elo inferior — elo localizado abaixo da 
etapa procurada. 

2.4 — Método de indexação em cadeia 

Este método consiste em inverter a ordem das fa
cetas, dada no símbolo de classificação. Quando 
um documento é indexado, seu assunto é disposto 
em forma de cadeia, anotando-se as diversas eta¬ 
pas da divisão, desde a classe principal, à qual ele 
está ligado, até o assunto específico tratado no 
documento , estabelecendo-se assim a hierarquia 
preliminar. 
Sempre que possível, cada etapa deve ser expressa 
por u m a só palavra ou u m a só expressão. 
Os termos usados são extraídos das tabelas do sis
tema de classificação adotado. Quando estes ter
mos se tornam desatualizados ou não correspondem 
aos usados pêlos leitores, devem ser substituídos 
por expressões adequadas. 
Õ fato de a biblioteca não possuir o assunto de cer
tas etapas significativas da cadeia, não impede a 
indexação das mesmas , pois o leitor será levado ao 
assunto existente, o qual t em conexão com as de¬ 
mais etapas da Cadeia. Portanto, sempre serão in¬ 
dexadas todas as etapas significativas, existindo 
ou não obras, isoladas sobre o assunto das mesmas. 
As fichas-guia, por revelarem o padrão básico 
da classificação e most rarem as relações lógicas dos 
assuntos, fazem com que o leitor chegue aos docu¬ 
mentos que a biblioteca possui sobre o assunto 
específico, passando pelas fichas-guia mais gerais 
sobre as quais a biblioteca não possui nenhum 
trabalho. Caso o leitor queira um documento sobre 
o assunto mais geral, encontrará no assunto espe-

cífico as generalidades do mesmo. 
Sinónimos são indexados, quando absolutamente ne¬ 
cessário, tendo-se o cuidado de não multiplicá-los 
em excesso, a fim de evitar acúmulo de fichas no 
catálogo. Pode-se, porém, usar u m a única forma, 
fazendo-se remissivas "ver" para as outras. Adotan-
do-se o índice em Cadeia é recomendado o uso 
de remissivas, com a finalidade de economizar o 
número de entradas no índice Alfabético. 
Cada assunto dará entrada no índice Alfabético 
u m a única vez. 

Supondo que o pr imeiro documento a ser indexado 
trata de assunto "O casamento como costume 
através dos tempos", a análise do conteúdo, em que 
é baseado o índice em Cadeia, é apresentada da 
seguinte maneira: 

ETAPAS HIERARQUIA 
1 3 Ciências sociais 
2 39 Costumes 
3 392 Costumes relativos à vida privada 
4 .5 Casamento. Matrimónio 

Iniciando-se o t rabalho com a últ ima etapa da di¬ 
visão, que representa o assunto básico do docu¬ 
mento , deve-se verificar se tal termo ou expressão 
oferece condições para ser indexado, isto é, se 
pode desta forma ser verbalizado pelo leitor. Em 
caso positivo, inicia-se o trabalho de acordo com 
a etapa número 4, empregando-se os seguintes 
cabeçalhos para a entrada no índice Alfabético: 
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Exemplo: 17 elo procurado 
173 elo procurado 
173. elo falso 

.1 elo procurado 
"18" elo fundido 

ETAPAS ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
4 C a s a m e n t o : Costumes 392.5 
3 Mat r imón io : Costumes 392.5 
2 Costumes 39 
l Ciências sociais 3 

A etapa 3, "costumes relativos à vida privada", não 
é indexada , porque seu conteúdo está implícito 
no conteúdo das outras etapas. 
O sinônimo usado na etapa 4 "Matrimónio" pode 
ser e l iminado, como etapa indexada no índice 
Alfabético, sendo substituído por uma remissiva, 
com a finalidade de diminuir o número de entra¬ 
das pelas quais o leitor pode verbalizar o assunto, 
pois se trata de expressão perfeitamente sinônima. 
Esta remissiva serve para todos os símbolos de clas¬ 
sificação aplicáveis no assunto representado pelo 
verbe te "matrimónio". 
Verifica-se, também, que embora a biblioteca não 
possua assuntos correspondentes às etapas 2 e l, 
elas foram indexadas pois se trata de elos significa¬ 
tivos. 
Segundo Mills , "a primeira palavra de entrada no 
índice, o cabeçalho principal (no exemplo dado 
"casamento"), deve ser qualificado como termo 
principal da h ierarquia , a f im de mostrar que aspec¬ 
to do assunto representa. Os termos qualificativos 
são chamados de subcabeçalhos e são escolhidos 
na o rdem estrita da progressão das generalidades". 
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São acrescentados na ordem ascendente da cadeia 
para mante r o índice em u m a linha coerente. 
Esses termos (subcabeçalhos) são sempre tomados 
da parte anterior e nunca da parte posterior da 
Cadeia. São sempre escolhidos os termos caracte
rísticos mais expressivos e que correspondam 
exatamente ao símbolo de classificação. Assim, para 
39, encontramos os termos: 
Folclore. Costumes. Usos. Vida Social 
No entanto, indexamos apenas "Costumes", uma vez 
que, para "Folclore", existe o símbolo específico 
398 e para "Vida Social" 394. Portanto, se usássemos 
t ambém para 39 os termos "Folclore" e "Vida 
Social", haveria u m a repetição injustificável. 
O termo "Usos" não foi indexado, por se tratar de 
um sinónimo pouco expressivo de "Costumes". 
No exemplo dado acima, o termo "costumes" é re
gistrado como subcabeçalho do cabeçalho princi
pal "Casamento", porque outros encadeamentos são 
possíveis, como por exemplo: 

Casamento: Moral 173.1 
Casamento: Direito de família 347.62 

0 subcabeçalho indica, portanto, a classe à qual 
está ligado o assunto indexado. 
Os termos para um cabeçalho não são jamais toma¬ 
dos, como já foi mencionado, dentre as palavras 
qlhou. e se encontram na Cadeia abaixo desse cabeça-

Assim, não se fará entrada para 
Costumes: Casamento 
De acordo com D u b u c "é precisamente da obser
vância desta regra que depende a economia do 
índice em Cadeia. Porque , se os termos subordina¬ 
dos são empregados como subcabeçalhos, resultará 
em um aumento considerável do número de cabe-
çalhos, visto que as trocas permitidas se multi
plicarão". 

Ò exemplo abaixo elucidará melhor esta regra. Su¬ 
pondo que o assunto a ser indexado seja "Cultivo 
de cereais", a análise do assunto resultará no se¬ 
guinte: 
ETAPAS HIERARQUIA 
1 6 Ciências aplicadas 
2 63 Agricultura 
3 633/635 Produtos vegetais 
4 633 Tipos de cultura 
5 .1 Cereais. Grãos 
N ã o esquecendo que a "Indexação em Cadeia" con¬ 
siste em inverter a ordem das facetas dada no 
número de classificação, inicia-se o trabalho de 
acordo com a etapa número 5, criando-se os se
guintes cabeçalhos que darão ent rada no índice 
Alfabético: 
ETAPAS ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
5 Cereais: Agricultura 633.1 
5 Grãos: Agricultura 633.1 
4 Tipos de Cultura: Agricultura 633 
3 Produtos vegetais: Agr icul tura 633/635 
2 Agricultura 63 
l Ciências aplicadas 6 

A ordem é inversa à seguida para um catálogo sis¬ 
temático. Para este assunto, caso não fosse 
obse rvada a regra citada anteriormente, teríamos 
um aumento considerável de fichas, como se vê: 

Agricultura: Cereais 633.1 
Agricul tura: Arroz 633.18 
Agr icu l tu ra : Milho 633.12 
Agricultura: Aveia 633.13 

É preciso, entretanto, ter em mente que, para cada 
um dos produtos agrícolas, ou seja, para cada um 
dos tipos de cereais, será feita u m a entrada no ca¬ 
tálogo sistemático, à medida que forem sendo 
incorporados ao acervo e, conseqüentemente, incluí
dos na cadeia já iniciada para o símbolo 633.1. 
Teremos , então as seguintes entradas no catálogo 
sistemático: 

633.1 
633.12 
633.13 
633.18 

e os índices Alfabéticos serão: 
Cereais: Agricultura 633.1 
Arroz : Agr icul tura 633.18 
Aveia: Agricultura 633.13 
Mi lho : Agr icul tura 633.12 

Vcrifica-se, pois, que o que foi agrupado no Catá
logo Sistemático não será ag rupado no índice 
Alfabético de Assuntos. Como se viu, os símbolos 
correspondentes aos diferentes tipos de cereais fo¬ 
ram agrupados no Catálogo Sistemático, mas dis¬ 
persos no índice Alfabético. Inversamente , os 
diversos aspectos de um assunto serão reunidos no 
índice Alfabético e dispersos na ordem sistemática: 

Agricul tura: Seguros 368.5 
Agricul tura : Ensino 373.68 
Agricul tura: Legislação económica 351.823.1 

Como se verifica pêlos exemplos dados, apesar de 
a biblioteca não possuir nenhum documento cor
respondente a "Tipos de cultura", "Produtos vege
tais", "Agricultura" e "Costumes", isto é, aos 
assuntos gerais tratados isoladamente, é imprescin
dível a indexação dos mesmos, pois existe algo 
sobre eles. Além disso, é provável que apareçam 
documentos sobre a grande maioria dos cabeça-
lhos que correspondem às etapas gerais da Cadeia. 
Portanto, é necessário indexá-los. No momento 
que d e r e m entrada na coleção os assuntos: 

Tipos de cultura: Agricultura 
Produtos vegetais: Agricultura 
Agricultura, 

assim como 

Costumes, 
todos os cabeçalhos correspondentes aos elos da 
cadeia estarão prontos, completamente indexados. 

2.4.1 — Indexação de documentos sobre assuntos 
subordinados aos já existentes na coleção 

Os novos documentos que darão entrada na cole¬ 
ção, concernentes a uma classe ou divisão de 
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classe, já indexada, não exigem tantos cabeçalhos 
como o primeiro. 
Supondo que devam ser indexados os seguintes 
assuntos: 
a) Emprego de adubos no plantio de cereais 

e 
b) Casamento como costume, na Europa, na Idade 
Média 
De acordo com os exemplos apresentados, verifi
ca-se que, para o pr imeiro , o único cabeçalho a 
dar entrada será: 

A d u b o s : Cereais: Agr icul tura 633.1-18 
Todas as outras etapas já estarão indexadas. A ca¬ 
deia será complementada com as etapas corres¬ 
ponden tes ao novo assunto: 

633.1-1 Agronomia geral 
-18 Adubos 

A etapa correspondente à Agronomia geral não foi 
indexada, pois o símbolo 633.1-1 é o resultado 
de u m a síntese (feita através da seguinte indicação 
encont rada na tabela: 633-1/-2/ /631/632) , para 
determinar o assunto Agronomia geral em conexão 
com Cereais. 
O assunto "agronomia geral" equivalente ao símbolo 
631 terá entrada no índice Alfabético, quando for 
aberta a Cadeia correspondente ao mesmo. 
Para o segundo exemplo, verifica-se a necessidade 
de u m a única entrada no índice Alfabético: 

Europa : Casamento : Costumes 392 .5 (4 ) 
Todas as outras entradas já estão prontas. A Ca
deia, já indexada, será apenas complementada com 
o novo assunto, como segue: 

392 .5 (4 ) E u r o p a 
"04/14" Idade Méd ia 

A ú l t ima etapa não foi indexada por se t ratar de 
um "elo fundido". As fichas-guia, no catálogo 
sistemático, complementarão o assunto. Assim, para 
a últ ima etapa, a ficha-guia apresentará: 

392 .5 (4 ) "04 /14" 
Verifica-se que, tanto os "elos fundidos" como os 
"elos não procurados" (que não aparecem no Ín¬ 
dice Alfabét ico) constarão em fichas-guia e nas 
fichas de assunto do catálogo sistemático, pois cor¬ 
respondem a cada etapa indexada na Cadeia. 

2 .4 .2 — "Elos procurados" e "Elos não procurados" 
dentre os recursos auxiliares da CDU 

Entre os recursos auxiliares da C D U são conside
rados "Elos procurados", isto é, os que darão 
entrada no índice Alfabético: 
a) Analíticas 
b) Divisões de lugar 
c) Divisões de raça 
Entre os "Elos não procurados" ( f u n d i d o s ) es tão: 
a) Divisões de tempo 
b) Divisões de forma 
c) Divisões de ponto de vista 
d) Divisões de língua 
Os "Elos fundidos", embora em alguns casos, cons-
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t i t uam termos significativos, nunca darão entrada 
no índice Alfabético e, sempre que necessário, se
rão indicados através do auxílio de remissivas 
"ver". 
Exemplos: 
1) Dicionários especializado, ver o assunto 
2) Idade Média , ver o assunto 
3) Reforma sobre um assunto, ver o assunto 
Para o exemplo "Europa: Casamento: Costumes", 
poderá aparecer um documento que trate do 
mesmo sob a forma de dicionário. Nenhuma nova 
etapa será aberta no índice Alfabético, assim 
como não o foi para a divisão de tempo "Idade 
Média", pois as remissivas de "Dicionário" e "Ida
de Média" guiarão o leitor para o assunto espe
cífico existente no índice Alfabético. 
Tratando-se de "Reforma", como analítica, no as
sunto Educação, 37.014.3, este te rmo será inde¬ 
xado normalmente , pois se trata de um "elo pro¬ 
curado", o que não acontece quando se trata do 
seu emprego como Ponto de Vista. 
Exemplos: 1. Reforma educacional 
37 Educação 

. 01 Fundamentos 

.014 Educação e vida pública 
.3 Reforma 

En t radas no índice Alfabético 
R e f o r m a : Fundamentos : Educação 37.014.3 
E d u c a ç ã o e v ida pública 37.014 
Fundamen tos : Educação 37.01 
Educação 37 

2. Reforma na administração pública 
35 Adminis t ração pública 

.001.7 Reforma 
En t radas no índice Alfabético 
Adminis t ração pública 35 
Reforma sobre um assunto, ver o assunto 
No catálogo sistemático, o assunto será 
apresentado de forma completa: 35.001.7 

Deve-se , portanto, distinguir o emprego da "analí¬ 
tica" e do "ponto de vis ta" para u m a indexação 
correta. 
O mesmo ocorre com: "Estatística", como assunto, 
na classe geral 31 e como divisão de forma (083); 
"Dicionário especializado" como divisão de forma 
(03) e como analí t ica, na Filologia -3, etc. 

2.5 — Transposição de termos não consultados 

U m a vez elaborada a Cadeia para um determinado 
assun to , poder-se-á verificar que o termo corres¬ 
pondente à ú l t ima etapa é u m a expressão abstrata 
e, conseqüen temente , com poucas possibilidades 
de ser verbal izada pelo leitor. É um problema que 
o bibl iotecário deverá resolver, tendo em mente 
a regra básica para a confecção do índice em Ca¬ 
deia, que não admite a transposição de termos, 
ou seja: OS TERMOS PARA UM CABEÇALHO 
N Ã O SÃO J A M A I S TOMADOS D E N T R E A S 
PALAVRAS QUE SE E N C O N T R A M NA CADEIA, 
A B A I X O D E S T E CABEÇALHO. 
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Exempl i f icando: para a análise do assunto 
"Controle de m é t o d o s na administração", 65.012.7, 
te remos o seguinte: 

65 Administração 
.01 Teoria e prát ica 
.012 Métodos 

.7 Exame. Controle 
Os cabeçalhos correspondentes serão: 
Controle: Métodos : Administração 65.012.7 
E x a m e : Mé todos : Adminis t ração 65.012.7 
M é t o d o s : Admin i s t r ação 65.012 
Teoria e prática: Adminis t ração 65.01 
Administração 65 

Poder-se-á objetar que as expressões "Exame" e 
"Controle" oferecem poucas possibilidades de con¬ 
sulta e, conseqüentemente, passíveis de transpo¬ 
sição, embora infringindo a regra fundamenta l de 
indexação em cadeia, pois que dá a um te rmo 
(mé todos ) um subcabeçalho tomado de suas pró¬ 
prias divisões: 

Métodos: Exame 
M é t o d o s : Controle 

Es ta transposição, porém, é desnecessária, pois as 
fichas-guia do Catálogo Sistemático, demonstrando 
o padrão básico da classificação, conduzem o leitor 
do assunto geral pa ra o particular. Caso o leitor 
não verbalize o assunto pelas expressões "Controle" 
ou "Exame", irá ao t e rmo mais geral "Métodos" 
que o conduzirá, no catálogo sistemático, ao assunto 
específico. 

D a d a à dificuldade de determinar a exatidão dos 
termos consultados, a transposição deve ser evi¬ 
tada. Caso utilizada, deve ser muito estri tamente 
controlada aos te rmos exatos não consultados ( em 
geral as operações e processos). 
U m a no ta especial deve ser inserida, em fichas-guia, 
no catálogo, para registrar claramente que se 
trata de u m a exceção à regra, observada no resto 
do índ ice . 

ETAPAS ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
5 Compositores: Biograf ias 92:78.071.1 
4 Artistas: Música: Biografias 92:78.071 
3 Profissões: Música: Biografias 92:78.07 
2 Música: Biografias 92:78 
l Biografias 92 

FICHAS-GUIA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
92 Biografias 
92:78 Música 
92:78.07 Profissões 
92:78.071 Artistas 
92 :78 .071 .1 Compositores 

ENTRADA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 

92 :78 .071 .1 

Pelo exemplo acima, conclui-se que , em um sistema 
de En t radas Ünicas ao se tratar de um assunto 
complexo, os t e rmos que dão ent rada no índice 
Alfabético correspondem à segunda fase. Inversa¬ 
men te , no catálogo sistemático, são indexados os 
s ímbolos correspondentes à primeira fase. A parte 
do índice reun ida por dois pontos :78 deve ser 
t ra tada como u m a só etapa da divisão, após a classe 
p receden te . O símbolo 78 dará entrada no catá¬ 
logo sistemático, q u a n d o for aberta a cadeia para 
o assunto correspondente. 

2.6.2 — Entradas múltiplas 

O processo de entradas múltiplas consiste em inver¬ 
ter a ordem dos símbolos de classificação em 
assuntos complexos, indexando a cadeia correspon¬ 
dente à cada parte do Índice , separadamente e 
reunindo-as no catálogo sistemático. 
Para o assunto exemplificado no sistema de entra¬ 
das únicas , verif icamos a seguinte cadeia para 
um sistema de entradas múlt iplas: 

Primeira fase 92 
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ETAPA HIERARQUIA 
l Biografias 

ETAPA ENTRADA NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
l Biografias 92 

FICHAS-GUIA NO CATALOGO SISTEMÁTICO 
92 Biografias 
92 :78 .071 . l Composi tores 

ENTRADA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
92 :78 .071 .1 

Segunda fase 78.071.1 

ETAPAS HIERARQUIA 
1 7 Belas Artes 
2 78 Música 
3 . 0 7 Profissões 
4 . 0 7 1 Artistas 

. 1 Compositores 

2.6 — Entradas únicas e Entradas múltiplas 

2 ,6 .1 — Entradas únicas 

0 processo de Entradas Únicas consiste em não in¬ 
verter a ordem dos símbolos de classificação para 
entrada no catálogo sistemático, o que é feito no 
índice Alfabético através dos cabeçalhos. Exemplo: 

Biografias de compositores 
92:78-071.1 

ETAPAS HIERARQUIA 
1 92 Biografias 
2 :78 Música 
3 .07 Profissões 
4 .071 Artistas 
5 .1 Compositores 



ÍNDICE EM CADEIA 

Entrada Única 
C A D E I A 
33 Economia 
338 Produção 

.8 Monopólios 

.85 Trustes 
:622 Minérios 

. 3 Exploração 
(8) América do Sul 
(84) Bolívia 

ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
Bolívia: Exploração: Minér ios : Trustes: Produção 

económica 338.85:622.3(84) 
América do Sul: Exploração: Minérios: Trustes: 

P rodução económica 338.85:622.3(8) 
Exploração: Minérios: Trustes: Produção económica 

338.85:622.3 
Minér ios: Trustes: Produção econômica 338.85:622 
Trustes: Produção econômica 338.85 
Monopó l ios : P rodução econômica 338.8 
Produção económica 338 
Economia 33 

FICHAS-GUIA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
33 Economia 

338 Produção 
338.8 M o n o p ó l i o 
338.85 Trus tes 
338.85:622 Minérios 
338.85:622.3 Exploração 
338.85:622.3(8) Amér ica do Sul 
338.85:622.3(84) Bolívia 

ENTRADA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
338 .85 :622 .3 (84) 

Entrada Múltipla 

CADEIA 338.85 Primeira fase 
33 Economia 
338 Produção 

.8 Monopólios 

.85 Trustes 

ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
Trus tes : Produção econômica 338.85 
M o n o p ó l i o s : Produção económica 338.8 
Produção econômica 338 
Economia 33 

FICHAS-GUIA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
33 Economia 
338 Produção 
338.8 Monopól ios 
338.85 Trus tes 
338.85:622.3(84) Minér ios: Exploração: Bolívia 

ENTRADA NO CATALOGO SISTEMÁTICO 
338 .85 :622 .3 (84) 

CADEIA 622.3(84) Segunda fase 
62 Tecnologia. Engenhar ia 
622 Minérios 

. 3 Exploração 
( 8 ) América do Sul 
(84) Bolívia 

ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
Bolívia: Exploração: Minérios 622.3(84) 
América do Sul: Exploração: Minérios 6 2 2 . 3 ( 8 ) 
E x p l o r a ç ã o : Minérios 622 .3 
Minér ios : Tecnologia 622 
Minérios: Engenhar ia 622 
Tecnologia 62 
Engenhar ia 62 

ENTRADA NO CATALOGO SISTEMÁTICO 
6 2 2 . 3 ( 8 4 ) : 3 3 8 . 8 5 

Ci. Inf., Rio de Janeiro, 3(l):69-78, 1974 75 

ETAPAS ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
5 Compos i to res 78.071. l 
4 Artistas: Música 78.071 
3 Profissões: Música 78.07 
2 Música 78 
l Belas Artes 7 

FICHAS-GUIA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
7 Belas Artes 
78 Música 
78.07 Profissões 
78 .071 Artistas 
7 8 . 0 7 1 . 1 Compositores 
78 .071.1 :92 Biografias 

ENTRADA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
78 .071 .1 :92 

Como se vê, os assuntos complexos, relacionados 
pêlos dois pontos, aparecem apenas no catálogo 
sistemático, sendo o encadeamento correspondente 
a cada classe, feito separadamente. 
Para melhor esclarecimento, é apresentado mais um 
exemplo, aplicando-se o sistema de Entradas 
Únicas e de Entradas Múltiplas: "A atuação dos 
trustes na exploração de minérios na Bolívia". 
338 .85 :622 .3 (84) 

FICHAS-GUIA NO CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
62 Engenhar ia 
622 Minérios 
622 .3 Exploração 
6 2 2 . 3 ( 8 ) América do Sul 
622 .3(84) Bolívia 
6 2 2 . 3 ( 8 4 ) : 3 3 8 . 8 5 Trustes 
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Pêlos dois exemplos expostos, concluiu-se que, o 
que caracteriza a essência de um Sistema de En¬ 
tradas Múlt iplas é a plural idade de entradas, para 
um assunto, no catálogo sistemático, observando-se 
que os recursos auxil iares como "lugar" e "raça" 
jamais darão entrada neste . 
A diferença entre os dois sistemas encontra-sc na 
elaboração do índice Alfabético de Assuntos: em 
um Sistema de Ent radas Únicas, o índice c con
siderado como um todo, indexando-se a cadeia 
do assunto na sua integridade. Em um Sistema de 
Entradas Múlt iplas, a indexação é feita para a 
Cadeia correspondente a cada par te do índice. 

Segundo Foskett, o Í N D I C E EM C A D E I A t e m sua 
ampla aplicação em sistemas de classificação 
facetada, a inda cm estudo na época atual. 
Esta afirmativa baseia-se-no fato de que "enquanto 
um sistema de classificação deve optar por uma 
sequência e assim, só apresentando u m a série de 
relações, os leitores podem abordar o material a 
partir de outros aspectos, devendo estes ser incluí
dos . no índice Alfabético de Assuntos de maneira 
mais eficiente e económica possível. Ao classificar 

0 assunto do documento, suas partes componen
tes ou facetas devem ser dispostas em uma sequên
cia determinada,, sendo a faceta inicial aquela 
pela qual o documento será a rmazenado. O critério 
para a escolha da faceta inicial é o da uti l idade 
para o consulente". 
Sendo a C D U um sistema de classificação "facetada 
em parte", não apresenta todas as vantagens ofe¬ 
recidas pelo índice em Cadeia como u m a classifi¬ 
cação inteiramente facetada. 
Levando, porém, em consideração, a aplicação do 
Índice em Cadeia à CDU, concluímos que: 
1 — A economia preconizada pelo índice em Ca
deia será evidenciada, quando usado em bibliote
cas especializadas ( referentes às ciências puras e 
aplicadas), cujo assunto abranja apenas um de¬ 
terminado campo do conhecimento, a fim de asse¬ 
gurar que as etapas abertas no índice, relativas a 
assuntos não existentes, serão preenchidas com do¬ 
cumentos incorporados ao acervo. 
2 — O índice em Cade ia deverá ser e laborado 
para leitores de nível intelectual elevado, que do¬ 
minem perfeitamente o assunto de sua especiali¬ 
zação, e , portanto, capazes de através de u m a 
indicação do assunto geral no índice Alfabético, 
chegar ao assunto específico no catálogo sistemá
tico ou vice-versa, isto é, através do assunto espe
cífico encontrar as generalidades do mesmo. 
3 — Em bibliotecas, onde o leitor não domina per¬ 
feitamente o assunto, será inconveniente e infru¬ 
tífero o uso do sistema de Indexação em Cadeia, 
pois o índice Alfabét ico, gu iando o leitor para as 
fichas-guia de assuntos inexistentes no catálogo 
sistemático, o deixará confuso e insatisfeito, dada 

a sua incapacidade de determinar o assunto espe
cífico através do geral e vice-versa. 
A c h a m o s conveniente um estudo profundo do 
índice em Cadeia, antes de ser determinada a sua 
adoção indiscriminada em bibliotecas. 
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A N E X O 
Exemplificação suplementar 

1 — "Estudos arqueológicos sobre inscrições em Lagoa Santa" 
571.74(815.12 Lagoa Santa) 

C A D E I A 
5 Ciências puras 
57 Ciências biológicas 
571 Pre-história 

.7 Objetos de ar te 

.74 . Inscrições 
(8 ) América do Sul 
(81) Brasil 
(815) Região Sudeste 
(815.1) M i n a s Gerais 

(815.12) Munic íp ios 
(815.12 L a g o a Santa)) L a g o a Santa 

ENTRADAS NO ÍNDICE ALFABÉTICO 
L a g o a Santa: Inscrições: Pre-história 571.74(815.12 Lagoa Santa) 
Municípios: Minas Gerais: Inscrições: Pre-história 571.74(815.12) 
Minas Gerais: Inscrições: Pre-história 571.74(815.1) 
Região Sudeste: Brasil: Inscrições: Pre-história 571.74(815) 
Brasil: Inscrições: Pre-história 571.74(81) 
América do Sul: Inscrições: Pre-história 571 .74 (8 ) 
Inscrições: Pre-história 571.74 
Objetos de arte: Pre-história 571.7 
Pre-história 571 
Ciências biológicas 57 
Ciências p u r a s 5 

E N T R A D A N O C A T Á L O G O SISTEMÁTICO 
571.74(815.12 Lagoa Santa) 

2 — "Dicionário sobre o indígena na história do Brasil" 
9 8 1 ( = 0 8 2 ) ( 0 3 ) 

C A D E I A 
9 História 
980 América do Sul 
981 Brasil 

( = 0 8 2 ) Ind ígena 
( 0 3 ) Dicionários 

E N T R A D A S N O ÍNDICE A L F A B É T I C O 
Indígenas: Brasi l : História 981(=082) 
Brasil : História 981 
América do Sul: História 980 
História 9 

E N T R A D A N O C A T Á L O G O SISTEMÁTICO 
9 8 1 ( = 0 8 2 ) ( 0 3 ) 

3 — "Dicionário de s inónimos da l íngua espanhola" 806.0-314.1 
C A D E I A 
80 Linguís t ica e Filologia 
800 Questões gerais 
806 L ínguas ibéricas 

.0 Espanhol 
-3 Dicionários 
-31 Classificação de palavras 
-314 Palavras relacionadas p / f o r m a 

. l Sinónimos 
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E N T R A D A S N O Í N D I C E A L F A B É T I C O 
Sinónimos: Dicionários: Espanhol 806.0-314.1 
Dicionár ios: Espanhol 806.0-3 
Espanhol 806. O 
Línguas ibéricas 806 
Linguíst icas e Filologia 80 

E N T R A D A N O CATALOGO SISTEMÁTICO 
806.0-314.1 

Observações: neste exemplo, a etapa correspondente a dicionários foi indexada por se tra
tar de uma analítica e não de uma divisão de forma. 

4 - "Maravilhas do conto Universal" 82-34(082) 
C A D E I A 
82 Literatura 
-3 Ficção 
-34 Contos 

(082) Antologia 

E N T R A D A S N O ÍNDICE ALFABÉTICO 
Contos: Li teratura 82-34 
Ficção: Li tera tura 82-3 
Li tera tura 82 

E N T R A D A N O C A T A L O G O SISTEMÁTICO 
82-34(082) 

Observação: No índice Alfabético constará u m a remissiva: Antologia sobre assunto 
especial, ve r o assunto. 

•5 — "Antologia da literatura mundial" 82-82 
C A D E I A 
82 Literatura 

-8 Miscelânea 
-82 Antologia 

E N T R A D A S N O ÍNDICE A L F A B É T I C O 
Antologia: Literatura 82-82 
Miscelânea: Literatura 82-8 
Literatura 82 

E N T R A D A N O CATÁLOGO SISTEMÁTICO 
82-82 

Observação: Neste exemplo, a etapa correspondente à "Antologia" foi indexada por tratar-se 
do emprego de analítica. O símbolo -82 indica uma forma literária. 

Verifica-se que, em todos os exemplos referentes à "Filologia" e "Literatura", não foi aberta a 
e tapa pa ra o símbolo 8, por englobar a m b o s os assuntos. 
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